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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O terceiro volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, todos aqueles que pensam a 
educação e suas interfaces com as tecnologias. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a tecnologia. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo as questões tecnológicas e 
educacionais. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este artigo apresenta um relato 
de experiência do uso das redes sociais 
Facebook e Youtube, como motivadoras 
no processo de Ensino e de Aprendizagem 
das disciplinas Aplicativos Informatizados 
e Lógica de Programação, como proposta 
para aumentar e facilitar o entendimento e 
aprendizado de aplicativos como Excel e Word, 
também de Linguagens de Programação como 
C, C# e PHP. Através de uma pesquisa prévia 
levantou-se a possibilidade de utilização da 
rede social Facebook entre os alunos da ETEC 
Professor Luiz Pires Barbosa. Uma vez que a 
maioria dos pesquisados utilizavam a rede em 
questão, foi vinculado um canal do YouTube 

com videoaulas para auxiliar e reforçar o 
aprendizado do conteúdo apresentado em sala 
de aula. Os resultados sugerem que houve bom 
aproveitamento e engajamento dos alunos no 
acesso aos vídeos, notado pelos relatos dos 
mesmos em sala e número de acessos no 
canal e nas páginas criadas especificamente 
para divulgação desse material pedagógico. 
Pressupõe-se que o Facebook pode se tornar 
uma alternativa valiosa para motivar o aluno 
em seu aprendizado, contribuindo, dessa 
forma para diminuir a distância entre aluno-
aprendizagem-professor, além de indicar que 
outras redes sociais podem ser utilizadas em 
conjunto com a rede social citada.
PALAVRAS-CHAVE: Facebook; Aprendizagem; 
Motivação

USING THE SOCIAL NETWORKS TO 

MOTIVATE LEARNING

ABSTRACT: This article describes an 
experience using social networks like Facebook 
and Youtube, improving the teaching and 
learning of the disciplines Computerized 
Applications and Programming Logic, as 
a proposal to increase and facilitate the 
understanding and learning of applications such 
as Excel and Word, and also Programming 
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Languages like C, C# and PHP. The possibility of using the social network Facebook among 
the students of ETEC Professor Luiz Pires Barbosa was raised through previous research. 
Since most respondents used the related network, an YouTube channel was linked to aid 
and reinforce the learning of classroom content. The results suggests that there was a good 
use and engagement of the students in accessing to the videos, inferred by their reports in 
classroom and the number of accesses in the channel and in the pages created specifically 
for the dissemination of this pedagogical material. It is assumed that Facebook can become 
a valuable alternative to motivate the student in their learning, thus contributing to decrease 
the distance between student-learning-teacher, besides indicating that other networks may 
be used in conjunction with the cited above. 
KEYWORDS: Facebook; Learning; Motivation.

1 |  INTRODUÇÃO

Vivemos hoje em um mundo globalizado, movido pelo que se costumou chamar 
de novas tecnologias. Estas tecnologias englobam muitos desenvolvimentos, entre eles 
a biotecnologia, as nanotecnologias e as tecnologias da informação e comunicação. 
(DANIEL, 2003). “Em todas as partes do mundo a tecnologia em evolução é a principal 
força que está transformando a sociedade”. (DANIEL, 2003, p.54).

Nessa sociedade em transformação, chamada de Sociedade da Informação e 
Conhecimento, o perfil dos indivíduos foi modificado e o avanço tecnológico proporcionou 
práticas integradoras à área da Educação que tendem a facilitar o processo de ensino e 
de aprendizagem de forma significativa.

A Internet é uma grande colaboradora no sentido de disseminar a informação 
e o conhecimento, uma vez que sua abrangência tem se tornado cada vez maior. O 
aprendizado pode ser potencializado através dos diversos recursos oferecidos, como 
wikis, e-books, blogs e redes sociais (SAID; TAHIR, 2013).

Desta forma, este estudo se propõe a apresentar um relato de experiência sobre 
a utilização de uma rede social, o Facebook e também de um canal no Youtube, como 
forma de potencializar o aprendizado e motivar estudantes do ensino técnico a utilizarem 
os recursos tecnológicos a favor de seu aprendizado.

O artigo está organizado da seguinte forma: na seção 2 apresentam-se os referenciais 
teóricos que embasaram o estudo, a seção 3 traz a metodologia utilizada e na seção 
4 a análise e resultados obtidos. Finaliza-se com algumas considerações acerca da 
experiência e sugestões para estudos futuros.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Nos dias atuais, a tecnologia já invadiu todos os aspectos de nossas vidas de forma 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 9 113

acelerada, porém a comunidade educativa ainda estuda seus impactos e tenta estabelecer 
o papel que ela representa no processo de ensino e de aprendizagem (ROBLYER et al, 
2010).

As tecnologias e internet são ferramentas de ensino tão potenciais quanto o ensino 
presencial, diferindo em metodologia apenas, pois o conteúdo não é apresentado de 
forma tão organizada e sistemática. Elas permitem complementar o que já se sabe ou 
buscar novos conhecimentos, questionar, compartilhar, discutir informações, em um 
grande movimento dialógico. 

Com a Web 2.0 e o e-learning 2.0, a ênfase tem sido colocada na aprendizagem em 
rede e nas potencialidades do designado software social para acesso à informação e 
ao conhecimento, bem como na capacidade para trabalhar e aprender com os outros 
numa colaboração global criativa fora das estruturas educacionais, exigindo uma nova 
ecologia da aprendizagem (DOWNES, 2005). Ecologia esta marcada, por um lado, pelo 
desejo de ligar os mundos da aprendizagem formal e informal, e por outro lado, pelo 
domínio crescente de formas de software social e os novos paradigmas da rede. 

Neste contexto de networking social com novas estruturas e novos ambientes as 
possibilidades de aprendizagem têm-se incrementado e diversificado exponencialmente, 
surgindo novos e estimulantes desafios para os sistemas educativos e para os seus 
profissionais. (MOREIRA; JANUÁRIO, 2014, p. 67-68)

Os alunos hoje chegam à escola já inseridos e conectados às mais novas 
tecnologias, porém, na maioria das vezes tem que deixá-la do lado de fora, pois não 
podem ser utilizadas dentro da sala de aula. Um exemplo disso são as redes sociais, 
como o Facebook. (ROBLYER et al, 2010).

Segundo Roblyer et al, (2010), as redes sociais têm potencial para se tornar um 
valioso recurso de apoio às comunicações e colaborações na esfera educacional, 
especialmente por estarem sendo amplamente adotadas. Como forte característica, elas 
funcionam essencialmente como ferramentas de comunicação, sendo que no âmbito 
educacional, principalmente em cursos de nível superior, esta é muitas vezes mediada 
pelo uso de e-mail.

Moreira e Januário (2014) corroboram com o pensamento de Roblyer quando afirmam 
que a redes sociais são espaços coletivos e colaborativos de comunicação e troca de 
informação, facilitando a criação e desenvolvimento de comunidades de prática ou de 
aprendizagem desde que exista uma intencionalidade educativa explícita.” (MOREIRA; 
JANUARIO, 2014, p.74).

O Facebook surgiu como uma das plataformas de redes sociais mais populares 
usadas por estudantes universitários (Ellison, Steinfield, & Lampe, 2007). Embora seja 
predominantemente usado por estudantes para construir e manter conexões sociais em 
suas vidas pessoais, os pesquisadores identificaram os benefícios potenciais de utilizar 
o Facebook e seus recursos para fins educacionais (Manca & Ranieri, 2016). Por um lado, 
o Facebook é uma plataforma já onipresente nas vidas dos alunos e, portanto, é familiar 
e conveniente (Hew, 2011). Importante, o Facebook está equipado com uma infinidade 
de funções que se prestam ao ensino e aprendizagem na Educação. O engajamento 
de alunos com SRS os levou a serem expostos direta ou indiretamente on-line. De fato, 
muitos dos estudantes se envolveram em atividades de redes sociais que exigem que 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 9 114

eles se comuniquem, interajam e transmitam informações e conhecimentos casuais. 
(THAI; SHEERAN; CUMMINGS, p.1, tradução nossa).

Segundo o site Statista (https://www.statista.com), em um levantamento realizado 
em outubro de 2018, as redes sociais mais utilizadas mundialmente são o Facebook, o 
Youtube e Whatsapp, além de outras apresentadas no gráfico a seguir:

Figura 1: Redes sociais mais populares em todo o mundo a partir de outubro de 2018, classificadas por 
número de usuários ativos (em milhões)

Fonte: https://www.statista.com/statistics/272014/global-social-networks-ranked-by-number-of-users/

No Brasil, 78% dos usuários da internet estão em alguma rede social, segundo a 
pesquisa TIC Domicílios – 2016 (CETIC, 2016). As pesquisas em relação ao ranking de 
redes mais utilizadas no Brasil variam, porém, o Facebook figura entre as principais na 
preferência dos usuários, juntamente com o Youtube, Instagram e Whatsapp.

O Youtube, além de ter a função de rede social, possibilita disponibilizar conteúdo 
aos usuários. Segundo Umbelina (2012, p. 6), é uma das redes que mais “apresenta 
resultados positivos na educação”. 

Sendo assim, reconhecer que as redes sociais como o Facebook e o Youtube são 
espaços onde se pode divulgar conhecimento, aprender e ensinar, formal ou informalmente, 
de modo colaborativo, é um grande desafio que se coloca.
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3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo utilizou de uma abordagem quanti-qualitativa, de natureza aplicada. 
Do ponto de vista de procedimentos técnicos se caracteriza como uma pesquisa-ação. A 
pesquisa-ação pode ser entendida como uma 

[...] pesquisa social com base empírica que é concebida em estreita associação com 
uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e 
os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 1998, p. 14 apud PRODANOV; FREITAS, 
2013, p. 63)

No início do ano letivo de 2018 foi realizada uma pesquisa prévia através de 
questionário, entre os alunos da Etec Professor Luiz Pires Barbosa, situada na cidade de 
Cândido Mota, SP, para levantamento do uso da rede social Facebook. Os participantes da 
pesquisa foram alunos dos cursos técnicos em: Administração, Agropecuária, Informática 
para Internet e Ensino Médio Integrado ao Técnico em Informática para Internet. A faixa 
etária dos alunos é variada, de adultos a adolescentes, com exceção do Ensino Médio 
Integrado ao Técnico em Informática para Internet, que são alunos ingressantes vindos 
do 9º ano com idades entre 14 e 15 anos. 

As turmas no início do ano começam com um total de 40 alunos, onde teríamos 
160 questionários. Obtivemos um retorno de 109 respostas, totalizando 68,12% dos 
questionários válidos para a pesquisa. Uma vez observado que 98% da comunidade 
discente utilizava a rede social Facebook, criou-se duas páginas específicas na rede 
social em questão – Aplicativos Informatizados e Operação de Softwares Aplicativos, e 
Lógica de Programação, com o intuito de proporcionar um novo ambiente de estudo aos 
alunos. Também foi disponibilizado acesso ao canal no Youtube com vídeo aulas com 
conteúdo referentes a essas disciplinas a fim de auxiliar os alunos no aprendizado. 

As páginas foram criadas em fevereiro de 2018 e estão crescendo em termos de 
acesso aos seus conteúdos. O canal do YouTube já existe desde 2010, mas teve um 
aumento significativo em relação às visualizações e número de inscritos. No Facebook 
tanto a conta pessoal, quanto as páginas criadas têm sido utilizadas para divulgação dos 
materiais que estão sendo disponibilizados constantemente no canal do YouTube, além 
de outras postagens relacionadas às disciplinas ministradas. 

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa prévia foi realizada com o intuito de levantarmos o perfil dos alunos 
em relação à utilização de redes sociais, acesso à internet, instrumentos utilizados para 
realização desse acesso (computador ou celular) e hábitos de estudo.

Dos questionários válidos, 95% dos alunos afirmaram ter e-mail, 98% têm Facebook 
e 93% afirmaram ter WhatsApp. Quando questionados sobre sua participação em outras 
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redes sociais, 74% dos alunos afirmaram participar de outras redes como Instagram e 
Snapchat, seguidos do Twitter e Messenger, conforme mostra o gráfico abaixo.

Figura 2: Utilização das redes sociais.
Fonte: autoria própria.

Buscamos saber se os alunos já utilizaram alguma rede social para estudar. 57% 
afirmaram que sim, utilizam as redes sociais para estudo, e 67% afirmaram utilizar o 
e-mail para essa finalidade.

A pesquisa também questionou a utilização das redes sociais como ferramentas para 
estudo. Levantamos que 85% dos pesquisados afirmaram que não utilizam o Facebook 
com essa finalidade, apenas 15% fazem uso dessa rede social para estudar, enquanto 
49% utilizam o WhatsApp para esse fim. 

As formas que os alunos utilizam para estudar são variadas. Quando questionados 
sobre como aprendem melhor, 78 alunos apontaram que aprendem melhor tirando dúvidas 
sobre o assunto, 72 alunos disseram que é fazendo exercícios, 68 alunos assistindo 
videoaulas, 66 assistindo vídeos ou filmes sobre o assunto, 61 ouvindo sobre o assunto, 
59 alunos disseram que é quando lêem sobre o assunto, 51 quando tem algum link para 
pesquisa na internet. As opções menos escolhidas foram material impresso com 45 alunos, 
material online com 39 e estudando após a aula com 34.
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Figura 3: Como os alunos aprendem melhor.
Fonte: autoria própria.

Quando perguntados se se consideram bons alunos, que estão sempre estudando, 
72% afirmaram ser bons estudantes.

Perguntamos, em uma escala de 0 a 10, quanto o aluno se considerava estudioso 
hoje, e a maioria escolheu entre 7 e 8, o equivalente a 65% dos alunos pesquisados. 

Figura 4: Escala para analisar o quanto o aluno se considera estudioso.
Fonte: autoria própria.

Como podemos observar, embora a maioria das pessoas tenham acesso às redes 
sociais, principalmente os alunos em questão, não são todos que as utilizam para estudar, 
mesmo podendo ser aplicadas para esse fim.

Verificando que a maioria dos alunos apontam o recurso de vídeos e filmes sobre 
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o assunto e vídeo aulas para aprenderem, exploramos a elaboração de videoaulas 
como suporte ao aprendizado. As videoaulas são curtas, com foco específico, sendo 
disponibilizadas no canal do Youtube e divulgadas através do Facebook nas páginas 
específicas de cada disciplina. Foram criadas 50 novas videoaulas de fevereiro até outubro 
de 2018. O canal já possuía 35 videoaulas até 2017, totalizando 85 videos no canal. 

Foi notado um aumento nas visualizações, como apontam os relatórios dos períodos:

Figura 5: Análise do canal do Youtube.
Fonte: autoria própria.

O aumento no acesso ao canal foi significativo. O número de inscritos no período de 
2010 até o final de 2017 registrava 35 inscritos. Do início de 2018 até o mês 10 o registro 
foi de 44 inscritos, totalizando 79 inscritos no canal em todo seu período de existência.

Além das videoaulas disponibilizadas, periodicamente são postadas dicas e links 
pertinentes aos conteúdos das disciplinas nas páginas do Facebook. 
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Figura 6: Postagem na página do Facebook
Fonte: autoria própria

Durante as aulas, quando questionados sobre a utilização dos canais como fonte 
de estudo, os alunos relataram que tem ajudado bastante. No depoimento deles: “Ajuda 
muito”, “Tem vídeo novo lá professora?”, “Você vai fazer algum vídeo sobre isso?”, “Prof, 
agora que fui entender o que a senhora passou na aula. Fui pausando o vídeo”. Muitas 
vezes, por mais que se busque explicar várias vezes sobre um determinado assunto, eles 
precisam entender no tempo deles, e esses registros proporcionaram o ritmo que nem 
sempre se consegue acompanhar em uma aula presencial pelo fato das turmas serem 
heterogêneas, com diferentes graus de escolaridade em uma única turma.

As divulgações do Canal também começaram a ser feitas através do WhatsApp. Esta 
é a rede social mais utilizada pelos alunos para estudarem conforme a pesquisa (49%). 

Figura 7: Grupo do WhatsApp dos alunos do Informática
Fonte: autoria própria
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Além da comunicação entre professor e alunos, envio de lembretes sobre atividades 
e links, essa rede pode ser utilizada compartilhar materiais como apostilas ou artigos, 
entre outros. Pode ser mais explorada para fins didáticos, porém não é o foco deste 
trabalho.

5 |  CONCLUSÃO 

A partir desta breve experiência foi possível verificar que as redes sociais como o 
Facebook e Youtube podem contribuir positivamente com o aprendizado discente com 
uma orientação direcionada para tal.

É uma ferramenta promissora na tarefa de mitigar dificuldades de aprendizagem, 
proporcionar a discussão e a colaboração, desenvolver autonomia dos alunos, motivando 
o aprendizado.

Incorporar o uso das tecnologias nas práticas pedagógicas ainda é um desafio, 
mas podemos perceber que é perfeitamente possível. Nos dias de hoje, o docente 
precisa conhecer as tecnologias e saber incorporá-las em sua realidade, apresentando 
a informação de uma forma mais dinâmica e orientando o aluno para que possa explorar 
o seu ritmo de aprendizagem e saber que terá suporte do docente para poder ampará-lo 
em suas dúvidas.

Como apresentado, as redes sociais, por serem ferramentas de comunicação, 
permitem tanto a divulgação de materiais educativos, como também podem servir 
para a troca de informação tanto entre aluno-professor, como entre os próprios alunos, 
colaborando com a construção colaborativa de conhecimento.

Existe um mar de possibilidades para navegar. Basta explorarmos as redes sociais, 
perceber o valor que podem proporcionar ao preparar materiais diferenciados para o aluno, 
e auxiliar o aprendizado do discente sem ter que criar ou utilizar uma nova plataforma ou 
ambiente específico. 

As redes sociais estão presentes. Os alunos estão inseridos nelas. Falta aos 
professores entenderem como podem aplicá-las em suas práticas pedagógicas e usá-las 
para promover a aquisição do conhecimento.
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